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Resumo

Neste artig o será  apresentada parte de um estudo q ue tem como obj etiv o compreender q ue 
estraté g ias de cá lculo mental são utiliz adas por alunos de 1 . º  ano de escolaridade na resolução de 
problemas de adição e subtração,  procurando compreender q ual a inf luê ncia do sig nif icado da 
operação presente no problema na estraté g ia utiliz ada.  

F oi seg uida uma metodolog ia q ualitativ a e realiz ados trê s estudos de caso.  O  estudo f oi realiz ado 
numa turma do 1 . º  ano de escolaridade aos q uais f oram propostas duas cadeias de problemas,  
resolv idas a pares.  No iní cio do 2 . º  ano de escolaridade,  os participantes do estudo resolv eram,  
indiv idualmente,  uma terceira cadeia de problemas.  

As conclusõ es deste estudo apontam q ue,  na resolução dos problemas de adição,  parece ex istir 
uma pref erê ncia por estraté g ias aditiv as do tipo 1 0 1 0 .  Q uanto aos problemas de subtração,  f oram 
usadas estraté g ias subtrativ as do tipo 1 0 1 0  em problemas com o sig nif icado de retirar e,  nos 
problemas com os sig nif icados de comparar e completar,  f oram g eralmente utiliz adas estraté g ias 
aditiv as do tipo A1 0 ,  pertencentes à  categ oria N1 0 .  

Neste artig o serão apresentadas e discutidas as estraté g ias utiliz adas pelos trê s alunos participantes 
do estudo em problemas de subtração,  pertencentes à s trê s cadeias de problemas,  com o 
sig nif icado de comparar.

P alav ras-ch av e: sentido de nú mero,  cá lculo mental,  adição,  subtração,  resolução de problemas.  
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I N T RO D U Ç Ã O

O  cá lculo mental está  intimamente relacionado com um dos obj etiv os centrais da aprendiz ag em de 
Matemá tica,  o desenv olv imento do sentido de nú mero.  Este,  embora de dif í cil def inição,  uma v ez  
q ue inclui v á rios domí nios da Matemá tica,  é  caracteriz ado por McIntosh  R ey s e R ey s (1 992 ) como: 

a compreensão g eral dos nú meros e das operaçõ es,  em paralelo com a capacidade e 
inclinação para utiliz ar este conh ecimento de f orma f lex í v el de f orma a f az er j ulg amentos 
matemá ticos e a desenv olv er estraté g ias ef icaz es para lidar com os nú meros e as 
operaçõ es (p. 3).  

O  cá lculo mental é  assim f undamental para o desenv olv imento do sentido de nú mero,  uma v ez  q ue 
se caracteriz a como um “ mov imento rá pido e f lex í v el no mundo dos nú meros”  (Buy s,  2 0 0 8) e 
“ encoraj a a procura de processos mais f á ceis baseados nas propriedades dos nú meros e das 
operaçõ es”  (Abrantes,  Serraz ina &  O liv eira,  1 999).  

C Á L C U L O  M E N T A L  

Buy s (2 0 0 8) caracteriz a o cá lculo mental como: a) o trabalh o com nú meros e não com dí g itos,  uma 
v ez  q ue os nú meros são v istos como um todo;  b) com utiliz ação de propriedades de cá lculo 
elementares e de relaçõ es numé ricas;  c) apoiado num bom conh ecimento dos nú meros e de f actos 
numé ricos bá sicos com nú meros até  2 0  e até  1 0 0 ;  e d) podendo ser utiliz adas notas intermé dias 
de acordo com a situação.  Este é  també m o modo como é  descrito no P rog rama de Matemá tica 
do Ensino Bá sico (ME,  2 0 0 7) e será  esta a caracteriz ação de cá lculo mental tomada como 
orientação ao long o deste artig o.  

O  reg isto de notas intermé dias nem sempre é  associado ao cá lculo mental,  no entanto,  tal como 
Noteboom,  Bok h ov e e Nelissen (2 0 0 8) ref erem,  o cá lculo mental não dev e ser v isto como oposto 
ao cá lculo escrito,  uma v ez  q ue calcular mentalmente “ não é  o mesmo q ue calcular na cabeça,  mas 
sim com a cabeça e reg istar determinados passos,  se necessá rio. ”  (p.  90 ).   

D este modo,  o f oco não dev erá  incidir na dif erença entre cá lculo mental e escrito,  mas sim nas 
dif erenças a ní v el das estraté g ias usadas (Beish uiz en,  2 0 0 9).  É  a pró pria naturez a das entidades 
matemá ticas e das açõ es q ue constituem a dif erença entre cá lculo mental e os cá lculos escritos 
assentes em procedimentos mecaniz ados (V ersch af f el,  G reer &  D e Corte,  2 0 0 7). 

E st r a t é g i a s d e c á l c ul o men t a l  

As estraté g ias de cá lculo mental utiliz adas para a adição e subtração,  dependem e ev oluem a partir 
das q ue são utiliz adas nestas operaçõ es com nú meros menores q ue 2 0  (F uson,  W earne,  H iebert,  
Murray ,  H uman,  O liv ier,  Carpenter &  F ennema,  1 997),  cuj o domí nio é  f undamental para o 
desenv olv imento de estraté g ias cada v ez  mais ef icientes (Baroody ,  2 0 0 6;  Beish uiz en &  Ang h ileri,  
1 998;  F osnot &  D olk ,  2 0 0 1 ;  Sow der,  1 992 ).  
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Assim,  no domí nio dos nú meros menores q ue 2 0 ,  são identif icadas dif erentes estraté g ias de 
cá lculo,  prog ressiv amente mais complex as,  apresentadas no Q uadro 1 .  Estas não são consideradas 
estraté g ias de cá lculo mental neste estudo,  uma v ez  q ue não apresentam as caracterí sticas do 
cá lculo mental,  j á  descritas seg undo Buy s (2 0 0 8),  no entanto,  são essenciais para esta inv estig ação 
uma v ez  q ue f oi realiz ada no 1 . º  ano.  

Q u ad ro 1 . E straté gias d e  cá lcu lo p ara a ad iç ã o e  su b traç ã o,  com nú me ros me nore s q u e  2 0  ( ad ap tad o d e  

T h omp son,  2 0 0 9 ;  V e rsch af f e l,  G re e r &  D e  C orte ,  2 0 0 7 )

A d i ç ã o S ub t r a ç ã o 

Contar todos (count all)1 Contag em dos q ue sobram (count out) 

Contag em a partir do primeiro nú mero 
(count on f r om  th e  f i r s t num b e r ) 

Contag em para trá s a partir de um nú mero 
(count b ack  f r om ) 

Contag em a partir do nú mero maior (count 

on f r om  th e  lar g e r  num b e r )
Contag em para trá s até  (count b ack  to)

U tiliz ação de f actos numé ricos de adição Contag em a partir de (count up )

Cá lculo com base em f actos numé ricos U tiliz ação de f actos numé ricos de 
subtração e cá lculo com base em f actos 
numé ricos 

 

T h ompson (1 999) e T ref f ers (2 0 0 8) destacam ainda a importâ ncia da estraté g ia de saltos atrav é s 
do 1 0 ,  em q ue à  primeira parcela é  adicionada ou subtraí da uma parte da seg unda,  de modo a 
obter 1 0 ,  sendo depois adicionada ou subtraí da a parte restante.  

P ara a adição e subtração com nú meros superiores a 2 0 ,  são identif icadas na literatura h olandesa 
dif erentes tipos de estraté g ias2 org aniz adas em duas categ orias,  denominadas por N1 0  e 1 0 1 0  (v er,  
por ex emplo,  Beish uiz en,  1 993;  1 997;  2 0 0 9),  apresentadas e complementadas com ex emplos no 
Q uadro 2 .  

Na categ oria das estraté g ias N1 0 ,  à  primeira parcela é  adicionado ou subtraí do um mú ltiplo de 1 0 .  
Nesta categ oria,  disting ue-se um ní v el mais complex o,  a estraté g ia N1 0 C,  onde à  primeira parcela 
é  adicionado ou subtraí do um nú mero aprox imado da seg unda parcela,  correspondente a um 
mú ltiplo de 1 0 ,  f acilitando o cá lculo.  O btido o resultado,  este é  depois compensado.

                                                 
1 E m itá lico d e  T h omp son ( 2 0 0 9 )  
2 A ssu mind o q u e  p ossiv e lme nte  e ste j a a atrib u ir o te rmo “ e straté gia”  ao q u e  B e ish u iz e n ( 1 9 9 7 )  d e nomina p or 
p roce d ime nto d e  cá lcu lo,  ao longo d e ste  artigo e ste  te rmo d irá  re sp e ito à s e straté gias d o tip o N 1 0 ,  1 0 1 0  e  
v ariante s. 
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Noutro tipo de estraté g ia,  ainda do tipo N1 0 ,  identif icado como A1 0  (ad d i ng  on3),  à  primeira 
parcela é  adicionado ou subtraí do um nú mero correspondente a uma parte da seg unda parcela,  de 
modo a q ue sej a obtido um mú ltiplo de 1 0 ,  sendo depois adicionada ou subtraí da a outra parte.  

Na categ oria das estraté g ias 1 0 1 0 ,  os nú meros são decompostos nas suas ordens,  estas são 
adicionadas ou subtraí das e o resultado é  obtido atrav é s da recomposição do nú mero.  U ma 
v ariante desta estraté g ia é  a denominada por 1 0 S,  onde os nú meros são inicialmente div ididos nas 
suas ordens para a adição ou subtração,  q ue são adicionadas ou subtraí das seq uencialmente.  

Q u ad ro 2 . E straté gias d e  cá lcu lo me ntal p ara a ad iç ã o e  su b traç ã o,  com nú me ros su p e riore s a 2 0  ( ad ap tad o d e  

B e ish u iz e n,  1 9 9 3 ;  2 0 0 9 ;  B e ish u iz e n &  A ngh ile ri,  1 9 9 8 )  

E st r a t é g i a s 6 5  +  2 7  = 7 4  – 3 8  =

N1 0  

N1 0 65 +  2 0  =  85 ,  85 +  7 =  92 74 –  30  =  44 ,  44 –  8 =  36

N1 0 C
65 +  30  =  95
95 –  3 =  92

74 –  40  =  34
34 +  2  =  36

A1 0 65 +  5 =  70 ,  70  +  2 2  =  92 74 –  4 =  70 ,  70  –  34 =  36

1 0 1 0  

1 0 1 0
60  +  2 0  =  80 ,  5 +  7 =  1 2

80  +  1 2  =  92
70  –  30  =  40  ,  4 –  8 =  –  4

40  –  4 =  36

1 0 S
60  +  2 0  =  80 ,

80  +  5 =  85 ,  85 +  7 =  92
70  –  30  =  40

40  +  4 =  44 ,  44 –  8 =  36

Beish uiz en (2 0 0 9) destaca a dif iculdade da estraté g ia do tipo 1 0 1 0  numa situação de subtração com 
empré stimo4 ,  uma v ez  q ue as crianças poderão não conseg uir calcular 4-8,  ou calcular,  de modo 
incorreto,  8-4.  A autora acrescenta q ue a dif iculdade na utiliz ação deste tipo de estraté g ia está  na 
correta recomposição dos nú meros,  de modo a obter o resultado f inal.  

Beish uiz en ref ere q ue estraté g ias do tipo N1 0  são menos v ulnerá v eis a este tipo de erro,  
considerando-as mais ef icientes.  Contudo,  a utiliz ação deste tipo de estraté g ias ex ig e o domí nio da 
adição ou subtração de mú ltiplos de 1 0  a partir de q ualq uer nú mero.  

Ev idê ncias de inv estig açõ es empí ricas (por ex emplo,  Beish uiz en,  2 0 0 1 ;  Carpenter,  F rank e,  J acobs,  
F ennema &  Empson,  1 998;  T h ompson &  Smith ,  1 999),  rev elam q ue os alunos parecem pref erir 
estraté g ias pertencentes à  categ oria N1 0  perante cá lculos de subtração e estraté g ias da categ oria 
1 0 1 0  na resolução de adiçõ es.  R ev elam també m q ue o sucesso na utiliz ação de estraté g ias N1 0  é  
mais elev ado do q ue no uso de estraté g ias 1 0 1 0 ,  o q ue parece conf irmar a f rag ilidade deste tipo de 

                                                 
3 E m itá lico d e  B e ish u iz e n ( 2 0 0 1 )  
4 D e signo p or su b traç ã o com e mp ré stimo a situ aç ã o e m q u e  o nú me ro d e  u nid ad e s d e  u ma ord e m no 
su b trativ o é  maior q u e  o corre sp ond e nte  d o ad itiv o ( P onte  &  S e rraz ina,  2 0 0 0 ) . 
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estraté g ias,  nomeadamente no q ue diz  respeito à  perda de sentido de nú mero durante a sua 
utiliz ação.  

Resol uç ã o d e P r ob l ema s 

Nos primeiros anos,  o contex to constitui-se como uma base concreta para o cá lculo (T ref f ers,  
2 0 0 8),  como suporte ao pensamento dos alunos (ME,  2 0 0 7) e també m como o meio priv ileg iado 
para q ue os alunos compreendam a relação ex istente entre a adição e a subtração (F osnot &  D olk ,  
2 0 0 1 ),  operaçõ es centrais no 1 . º  e 2 . º  ano de escolaridade.  

U ma v ez  q ue estas operaçõ es surg em em dif erentes situaçõ es,  q ue lh es poderão conf erir 
sig nif icados dif erentes,  os problemas f ornecem o contex to em q ue podem ser utiliz adas.  P ara a 
realiz ação deste estudo,  f oram considerados os sig nif icados de adição e subtração identif icados em 
P onte e Serraz ina (2 0 0 0 ) e no P rog rama de Matemá tica do Ensino Bá sico (ME,  2 0 0 7),  sintetiz ados 
no Q uadro 3.  

Q u ad ro 3 . D if e re nte s signif icad os d as op e raç õ e s d e  ad iç ã o e  su b traç ã o  

( ad ap tad o d e  P onte  &  S e rraz ina,  2 0 0 0 ;  M E , 2 0 0 7 )  

A d i ç ã o 

C omb i n a r :  duas ou mais q uantidades são transf ormadas noutra 
q uantidade.  

A c r esc en t a r :  uma q uantidade é  aumentada.  

S ub t r a ç ã o 

Ret i r a r :  a uma q uantidade é  retirada outra.   

C omp a r a r :  são comparadas duas q uantidades,  pretendendo-se 
encontrar a dif erença entre as q uantidades ou v er q uanto é  q ue uma é  
maior ou menor q ue outra.   

C omp l et a r :  é  calculado q uanto se dev erá  j untar a uma q uantidade para 
se obter um determinado v alor.  

 

D ev ido à  í ntima relação ex istente entre a adição e a subtração,  apesar do prof essor planear um 
contex to,  com um determinado sig nif icado de uma das operaçõ es,  não sig nif ica q ue os alunos o 
irão interpretar do mesmo modo.  F osnot e D olk  (2 0 0 1 ) salientam q ue “ é  prov á v el q ue um 
determinado contex to af ete os modelos e estraté g ias utiliz ados pelas crianças”  (p.  90 ).  

M E T O D O L O G I A  

Neste estudo procurou compreender-se: i) q ue estraté g ias de cá lculo mental são utiliz adas por 
alunos do 1 . º  ano de escolaridade,  na resolução de problemas de adição e subtração;  ii) como 
ev oluem essas estraté g ias;  e iii) q ual a inf luê ncia do sig nif icado da operação presente no problema 
na estraté g ia utiliz ada.  
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F oi seg uida uma metodolog ia q ualitativ a com cará cter interpretativ o,  com o desig n de estudo de 
caso.  O  estudo f oi realiz ado numa escola de ensino particular,  em Lisboa,  numa turma de 1 . º  ano 
de escolaridade,  da q ual sou prof essora.  D os 2 5 alunos q ue constituem a turma f oram 
selecionados trê s para o estudo aq ui desig nados por Mig uel,  Cá tia e André .  

F oram elaboradas e aplicadas trê s cadeias5 de problemas de adição e subtração,  num total de 2 0  
problemas,  considerando os seus dif erentes sig nif icados.  As duas primeiras cadeias f oram 
resolv idas entre j aneiro e j unh o de 2 0 1 0 ,  por todos os alunos da turma,  a pares,  q ue f oram 
mudando ao long o do tempo.  A terceira cadeia de problemas f oi resolv ida apenas pelos trê s 
participantes do estudo,  indiv idualmente e no iní cio do 2 . º  ano,  no ano letiv o de 2 0 1 0 / 2 0 1 1 .  Este 
momento f oi importante para melh or compreender as estraté g ias usadas por cada aluno,  
procurando complementar os dados até  então recolh idos.  Estes f oram recolh idos com o recurso a 
reg isto á udio e v í deo,  reg istos dos trabalh os dos alunos,  observ ação participante e notas de 
campo.  

P ara a aná lise e categ oriz ação das estraté g ias,  f oram seg uidas as enumeradas por T h ompson (1 999;  
2 0 0 9) e T ref f ers (2 0 0 8) para cá lculos com nú meros até  2 0  e as estraté g ias de cá lculo mental 
identif icadas por Beish uiz en (1 993;  1 997;  2 0 0 1 ;  2 0 0 9) e Beish uiz en e Ang h ileri (1 998) para cá lculos 
com nú meros superiores a 2 0 .  

D ada a limitação de espaço do artig o,  serão apresentadas as estraté g ias utiliz adas pelos trê s alunos 
participantes no estudo na resolução de trê s problemas de subtração com o sig nif icado de 
comparar,  um de cada cadeia.  Estes f oram selecionados de modo a permitir a aná lise e discussão 
de aspetos sig nif icativ os identif icados no estudo mais amplo.  

RE S U L T A D O S  

Resol uç ã o d o p r ob l ema  d a  p r i mei r a  c a d ei a  ( f ev er ei r o,  1 . º  a n o)  

“ A irmã da Leonor e da R ita tem 2 0  anos.  Q uantos anos a mais tem a irmã? ”  (Leonor e R ita,  irmãs 
g é meas da turma,  tê m 6 anos. ) 
 
Mig uel e Cá tia resolv eram em conj unto este problema.  Mig uel reconh ece q ue o pode resolv er 
calculando q uanto terá  q ue adicionar a 6 para obter 2 0 .  O lh a f ix amente para a ré g ua de madeira 
q ue tem na mesa e ex clama: 

Mig uel –  Ah ,  é  6 mais 9!  Não é …  ah …  1 4!  

Cá tia tenta pedir a sua colaboração para a resolução do problema,  mas acabam por resolv ê -lo 
indiv idualmente.  Com dif iculdade em reg istar a sua estraté g ia,  Mig uel pede a minh a aj uda: 

                                                 
5 O  te rmo “ cad e ia”  é  u tiliz ad o p ara d e signar o conj u nto d e  p rob le mas com os d if e re nte s signif icad os d as 
op e raç õ e s q u e  f oram p lanif icad os e  d e p ois re solv id os p e los alu nos. 
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Mig uel –  É  q ue eu j á  pensei uma coisa e depois não dá …  Eu pensei assim na cabeça,  mas 
eu não consig o bem reg istar.  É  q ue eu pensei na cabeça assim,  este 6 e depois pus log o 
1 0 ,  e 1 0  mais 1 0  é  v inte,  mas como elas tê m 6,  eu pus esses 1 0  q ue ela tem dos 2 0 ,  e 
depois pus…  mais 4 q ue ela tem porq ue é  6,  e 6 como tem os 4,  porq ue 6 mais 4 é  1 0 ,  
é  estes 4,  e depois 4…  e como…  e depois…  como…  eu ag arrei nos 1 0 ,  mais 1 0 …  nos 
2 0 ,  e depois nos 2 0  mais 4,  2 4…  ai,  eu não sei ex plicar!

P edi q ue v oltasse a ex plicar à  medida q ue ia assinalando a lá pis de carv ão os saltos q ue ia dando na 
sua ré g ua de madeira: 

Mig uel –  (… ) eu esq ueci estes aq ui…  [ ref erindo-se à  dif erença entre 6 e 1 0 ]
P rof essora –  Começaste aí  do 1 0 …  
Mig uel –  Sim,  nestes dois…  Esq ueci estes 4…  Estes 6,  7,  8 e o 9…  (… ) E depois f iz  um 
salto enorme. . .  (… ) Até  ao 2 0 …  E depois…  aq ui j á  tenh o 1 0 .   
P rof essora –  Sim…  
Mig uel –  1 0  coisas…  com mais estes 4…  1 0  mais 4 é  1 4!  

D e seg uida,  reg istou a sua estraté g ia recorrendo à  reta numé rica (F ig ura 1 ).  Mig uel resolv e este 
problema recorrendo a f actos numé ricos da adição do seu domí nio: se 1 0 + 1 0 = 2 0 ,  então a 6 
(dif erença de 1 0 -4) terá  q ue ser adicionado 1 4.  

F igu ra 1 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ A  mana d as gé me as”  -  M igu e l

Apó s Mig uel ter dito inicialmente q ue o resultado seria 1 4,  Cá tia concordou com o resultado,  no 
entanto,  també m sente dif iculdade em f az er o seu reg isto e ex plica: 

Cá tia –  Eu f iz  assim…  F iz  como aq uela estraté g ia da Ana de ir para o 1 0 .  Sei q ue 6 mais 
4 é  1 0 .  D epois dei um salto de 3,  q ue era até  ao 1 3.  
P rof essora –  P orq ue é  q ue deste um salto de 3?  E não um de 4 ou de 2 … ?  
Cá tia –  P orq ue…  eu resolv i dar um de 3 porq ue pensei q ue era uma conta boa també m 
para f az er este cá lculo.  F iz  4 mais 3 q ue é  7.  D epois dei outro salto de 3,  q ue é  como se 
não h ouv esse este 1  e não h ouv esse este 1 ,  q ue era…   3 e 6,  q ue era como aq uela 
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contag em de 3 em 3.  E depois f iz  o 7 mais 3 q ue era 1 0 ,  e depois só  era mais 4,  e 1 0  
mais 4 é  1 4.  

P or “ estraté g ia da Ana” ,  Cá tia ref ere-se a uma taref a de cá lculo mental resolv ida na turma,  onde 
era apresentada uma estraté g ia de saltos atrav é s do 1 0 .  A aluna recorre a esta estraté g ia,  
adicionando primeiro 4 a 6,  obtendo 1 0  e depois calculando com base em f actos numé ricos q ue 
conh ecia (F ig ura 2 ).  

F igu ra 2 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ A  mana d as gé me as”  –  C á tia 

André  sentiu dif iculdade na resolução do problema.  Ao aprox imar-me reparei q ue calculou 2 0 + 6,  

dando trê s saltos de + 2  a partir de 2 0 : 

P rof essora –  Então q uer diz er q ue 2 6…  Ela é  2 6 anos mais v elh a q ue as irmãs?  O h  
coitada,  ela só  tem 2 0  anos!  E é  2 6 anos mais v elh a?  
André  –  Não…  Ah !  É  q ue eu f iz  os saltos para a f rente,  mas era para trá s!  

André  contou,  por ordem decrescente,  de 2 0  até  1 4,  lev antando um dedo por cada nú mero dito,  
até  ter lev antado um total de seis dedos.  Contudo,  o seu reg isto não ref lete esta contag em (F ig ura 
3), André  traça trê s saltos de -2 ,  a partir de 2 0 .  

F igu ra 3 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ A  mana d as gé me as”  –  A nd ré  

 

Resol uç ã o d o p r ob l ema  d a  seg un d a  c a d ei a  ( ma i o,  1 . º  a n o)  
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“ No interv alo da manh ã,  a R ita saltou à  corda e a P atrí cia contou 48 saltos.  No interv alo da tarde,  
a R ita f ez  75 saltos.  Q uantos saltos a mais f ez  a R ita? ”  

D e nov o,  Mig uel e Cá tia resolv em o problema a pares.  Mig uel recorre à  linh a numé rica onde 
reg ista todos os v alores de q ue necessita,  48,  50 ,  60 ,  70  e 75,  o q ue parece sug erir um cá lculo 
como 48+ ? = 75.  D e seg uida,  assinala os saltos de adição.  É  de realçar a utiliz ação de nú meros de 
ref erê ncia para estes saltos.  

No seu reg isto (F ig ura 4),  o aluno assinala um salto de 48 para 60 ,  contudo,  mantev e a marca 
relativ a ao nú mero 50 ,  ex plicando: 

Mig uel –  P orq ue mais 2 ,  50 ,  mais 1 0 ,  60 .  Eu dei log o um salto de 1 2  porq ue 48 mais 2 ,  
50 .  Mais 1 0 ,  60 …  

P ara v erif icar o resultado,  como sug erido por Cá tia,  utiliz a uma estraté g ia aditiv a 1 0 1 0  para 
conf irmar q ue 48+ 2 7= 75.  Mig uel resolv e o cá lculo com rapidez  e demonstra g rande compreensão 
das relaçõ es numé ricas env olv idas: 

Mig uel –  48 mais 2 7 ig ual a…  Então,  40  mais 2 0 …  60 .  8…  v ou div idir o 8 em 1  e em 7…  
então…  
Cá tia –  Eu não estou a f az er assim.  
Mig uel –  Eu q uero…  então 7 mais 7 ig ual a 1 4…  se f osse mais 8,  ig ual a 1 5…  1 0  [ de 1 5]  
mais 60  ig ual a 70 .  E 5 mais 70 ,  75.  Está  certo.  

F igu ra 4 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ S altos à  cord a”  –  M igu e l 

 

Mig uel recorre a uma estraté g ia aditiv a do tipo A1 0  na resolução do problema e a uma estraté g ia,  
també m aditiv a,  do tipo 1 0 1 0  na v erif icação do resultado.  

Cá tia resolv e o problema utiliz ando també m uma estraté g ia aditiv a do tipo A1 0  (F ig ura 5),  
ef etuando saltos semelh antes a Mig uel,  com apenas uma dif erença: Mig uel deu um salto inicial de 
+ 1 2  e Cá tia div ide este salto em + 2  e + 1 0 .  
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F igu ra 5 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ S altos à  cord a”  –  C á tia 

Como f oi ref erido,  Cá tia v erif ica sempre os resultados,  e utiliz ou també m uma estraté g ia aditiv a do 
tipo 1 0 1 0  (F ig ura 6),  utiliz ada por ela e pela primeira v ez  na turma na resolução de um problema 
de adição da primeira cadeia.   

É  sem dif iculdade q ue calcula q ue 40 + 2 0 = 60 ,  no entanto,  a adição 8+ 7 não se constitui como um 
f acto numé rico para a aluna.  P ara a resolv er,  recorre ao dobro de 8: 

Cá tia –  Se 8 mais 8…  1 6…  8 mais 7…  é  só  menos…  1 .  Se 8 mais 8 é  1 6,  8 mais 7 é  
só …  menos 1 .  

F igu ra 6 . E straté gia p ara v e rif icaç ã o d o re su ltad o d o p rob le ma “ S altos à  cord a”  –  C á tia 

André  traduz iu o problema por um cá lculo como 48+ ? = 75,  tal como Mig uel e Cá tia.  Seg ue uma 
estraté g ia aditiv a do tipo A1 0 ,  semelh ante à  q ue j á  tinh a utiliz ado num problema anterior,  
pertencente a esta cadeia.  Ao contrá rio do q ue tinh a f eito anteriormente,  André  tenta aprox imar 
os resultados intermé dios a mú ltiplos de 1 0 ,  reconh ecendo a ef icá cia de nú meros de ref erê ncia no 
cá lculo.  

Como se pode observ ar na F ig ura 7,  h á  uma situação em q ue André  não aprox ima o resultado a 
um mú ltiplo de 1 0 : não adiciona 50 + 1 0 ,  mas sim 50 + 9 e depois 59+ 1 .  Q uando perg untei por q ue o 
f ez ,  apenas encolh eu os ombros,  o q ue parece sug erir a inseg urança q ue ainda sente neste tipo de 
cá lculos.  
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F igu ra 7 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ S altos à  cord a”  –  A nd ré  

P ara calcular a soma dos v alores adicionados a 48,  partiu do primeiro até  ch eg ar ao ú ltimo,  sem 
considerar os nú meros q ue poderia adicionar de modo a obter mú ltiplos de 1 0 ,  f acilitando o 
cá lculo.  

Resol uç ã o d o p r ob l ema  d a  t er c ei r a  c a d ei a  ( out ub r o,  2 . º  a n o)  

“ O  Mig uel e a Clá udia j og aram o “ P arar ou Av ançar” .  No f inal,  a Clá udia tev e 1 57 pontos e o 
Mig uel tev e 43 pontos a menos.  Q uantos pontos tev e o Mig uel? ”  

Mig uel calcula primeiro 1 57-40  e por f im retira 3.  P ara o f az er,  recorre à  linh a numé rica (F ig ura 8).  
Começa por reg istar q ue 1 57-40  seria ig ual a 1 0 7,  erro q ue corrig e rapidamente: 

Mig uel –  Ah  não,  é  1 1 7,  porq ue senão era menos 50 .  Ag ora menos 3,  este j á  é  mais 
f á cil.  Menos 3…  ig ual…  (… ) J á  está …  1 1 5.

D e nov o,  ao ex plicar-me como tinh a pensado,  Mig uel identif ica o seu erro: 

Mig uel –  P orq ue 5 mais 3 é  7 e 7…  Ah  não!  Eu estou sempre a eng anar-me com o 3,  
do 7 penso q ue é  8,  aq ui penso q ue o 7 é …  5 mais 3,  mas é  mais 2 !   

F igu ra 8 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ P arar ou  A v anç ar”  –  M igu e l 

 

Mig uel recorre a uma estraté g ia subtrativ a do tipo N1 0  e,  apesar de cometer alg uns erros,  é  capaz  
de os identif icar e corrig ir com g rande f acilidade.  

Cá tia recorre a uma estraté g ia subtrativ a do tipo 1 0 1 0  para calcular 1 57-43.  P rov av elmente dev ido 
à  dif erença de alg arismos q ue constituem as duas parcelas,  começa por subtrair as dez enas (50 -40 ),  
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depois as unidades (7-3) e só  no f im opera com as centenas,  contudo,  a 1 0 0  subtrai 1 4,  obtendo 
86.  

Log o de seg uida,  sem colocar q ualq uer q uestão,  calcula 86+ 43,  usando uma estraté g ia aditiv a do 
tipo 1 0 1 0 ,  obtendo 1 2 9.  Calcula de nov o 1 57-43,  ag ora adicionando 1 0 0  a 1 4 (terceiro cá lculo da 
F ig ura 9),  ex plicando: 

Cá tia –  É  q ue eu tentei,  mas eu não sabia se tinh a de f az er neste [ primeiro cá lculo da 
F ig ura 9,  ref erindo-se à s parcelas 1 0 0  e 1 4]  de menos ou de mais,  então f iz  de menos 
mas depois q uando eu conf irmei não me deu certo.  Então eu estou a f az er outra v ez .  

Q uando terminou a adição 1 1 4+ 43 ref eriu q ue “ ag ora j á  deu certo” .  

 

F igu ra 9 . T e ntativ a e  re solu ç ã o d o p rob le ma “ P arar ou  A v anç ar”  –  C á tia 

Apesar de Cá tia rev elar dif iculdade na correta recomposição do nú mero na utiliz ação deste tipo 
de estraté g ia,  demonstra g rande compreensão relativ amente à  relação entre as operaçõ es,  à  q ual 
recorre de modo a v erif icar os resultados.  

André  começou por utiliz ar uma estraté g ia subtrativ a do tipo 1 0 1 0 ,  tal como Cá tia.  T ambé m 
começou por subtrair as dez enas,  depois as unidades e no f im subtraiu 1 0  (resultado de 50 -40 ) a 
1 0 0 ,  obtendo 90  (F ig ura 1 0 ).   

 

F igu ra 1 0 . R e solu ç ã o inicial d o p rob le ma “ P arar ou  A v anç ar”  –  A nd ré  
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P arou,  observ ou o cá lculo por instantes e apag ou-o.  P edi-lh e q ue ex plicasse porq uê : 

André  –  P orq ue,  eu f iz  1 57 menos 43…  Q uando eu dig o 50  é  um bocado…  é  mais do 
q ue 40 …  Eu ach o q ue estav a mal porq ue como do 40  para 50  é  1 0 ,  no problema 
estav a a sair o 90 .  Se v amos tirar 50  e depois…  É  q ue eu não sei ex plicar muito bem.  

André  f oi capaz  de rev er os dados e o resultado obtido rev elando um sentido crí tico perante o 
resultado.  André  procurou ex plicar q ue se 50  é  maior q ue 40 ,  ao ef etuar 1 57-43 não poderia 
obter um resultado menor q ue 1 0 0 .   

T enta resolv er o problema nov amente,  recorrendo a uma estraté g ia aditiv a do tipo A1 0 .  Começa 
por aprox imar 43 a um v alor de ref erê ncia,  o 50 ,  tentando depois aprox imá -lo de 1 57.  

Calculou a soma dos v alores q ue f oi adicionando a 43,  sem q ualq uer reg isto (F ig ura 1 1 ) e disse 
inseg uro: 

André  –  Ag ora deu 1 1 4,  não sei porq uê …  Se j untar isto,  1 1 4.  
P rof essora –  Como é  q ue j untaste?  
(… ) 
André  –  F iz  50 …  Este 5 [ 50 ]  para este 5 [ de 57]  é  1 0 0 .  D epois este 7 e este 7 [ de 57]  
é  1 4.  Então é  1 1 4.  
P rof essora –  E está s em dú v ida?  
André  –  É  q ue ag ora ach o q ue sim…  porq ue se nó s estamos a tirar…  Eu j á  percebi 
q ue estamos a tirar.  

F igu ra 1 1 . R e solu ç ã o d o p rob le ma “ P arar ou  A v anç ar”  –  A nd ré  

 
André  reconh ece neste problema uma situação subtrativ a,  tentando inicialmente resolv ê -lo atrav é s 
de uma estraté g ia subtrativ a,  mas,  dev ido à  dif iculdade sentida na sua utiliz ação,  acaba por recorrer 
a uma estraté g ia aditiv a do tipo A1 0 .  

D I S C U S S Ã O  

No Q uadro 4 apresentam-se as estraté g ias utiliz adas pelos alunos na resolução dos problemas 
analisados: 
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Q u ad ro 4 . E straté gias u tiliz ad as p e los alu nos na re solu ç ã o d e  p rob le mas d e  su b traç ã o com o signif icad o d e  

comp arar 

P r ob l ema  
( C a d ei a )  

E st r a t é g i a s ut i l i z a d a s

M i g uel C á t i a A n d r é

“ A mana das 
g é meas”  

(1 ) 

U tiliz ação de f actos 
numé ricos de adição 

Estraté g ia aditiv a de 
saltos atrav é s do 1 0  

Contag em para trá s a 
partir de um nú mero 

“ Saltos à  corda”  
(2 ) 

Estraté g ia aditiv a do 
tipo A1 0  

Estraté g ia aditiv a do 
tipo A1 0  

Estraté g ia aditiv a do 
tipo A1 0  

“ P arar ou 
Av ançar”  

(3) 

Estraté g ia subtrativ a do 
tipo N1 0  

Estraté g ia subtrativ a do 
tipo 1 0 1 0  

Estraté g ia aditiv a do 
tipo A1 0

A maioria destes problemas f oi traduz ida pelos trê s alunos por uma ex pressão do tipo a+ ? = b,  
sendo resolv ida principalmente atrav é s de estraté g ias aditiv as do tipo A1 0 .  Este tipo de estraté g ia 
f oi també m o mais utiliz ado pelos alunos na resolução dos problemas de subtração,  com o 
sig nif icado de completar (Morais,  2 0 1 1 ),  o q ue parece conf irmar os resultados de Carpenter e t al.  
(1 998) e D e Corte e V ersch af f el (1 987) q ue apontam este tipo de estraté g ia como das mais 
utiliz adas na resolução de problemas de subtração.  

P oré m,  no ú ltimo problema analisado,  os alunos usaram estraté g ias subtrativ as (embora André  
tenh a recorrido depois a uma estraté g ia aditiv a do tipo A1 0 ),  o q ue talv ez  estej a relacionado com 
o enunciado do problema,  pois este ref ere q ue “ (… ) o Mig uel tev e 43 pontos a menos” ,  o q ue 
parece sug erir a operação de subtração.   

R elativ amente a este problema,  é  importante destacar a dif iculdade sentida por Cá tia e André  na 
utiliz ação da estraté g ia do tipo 1 0 1 0  na subtração de v alores com dif erente nú mero de alg arismos.  
Apesar de ambos terem ultrapassado as suas dif iculdades,  este aspeto ev idencia a f raq uez a q ue 
Beish uiz en (2 0 0 1 ) associa a este tipo de estraté g ia,  nomeadamente a ní v el da correta 
recomposição do resultado f inal,  podendo ex istir perda de sentido de nú mero durante o 
procedimento de cá lculo.  

O utra dif iculdade associada a este tipo de estraté g ia é  em situaçõ es de subtração com empré stimo.  
Embora tenh am ex istido estas situaçõ es em problemas com o sig nif icado de comparar e 
completar,  estes não f oram resolv idos por estraté g ias subtrativ as do tipo 1 0 1 0 .  F oi na resolução 
de problemas com o sig nif icado de retirar q ue a operação de subtração pareceu ter sido 
reconh ecida pelos alunos e q ue estraté g ias subtrativ as do tipo 1 0 1 0  f oram mais utiliz adas.  
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T endo em conta a aná lise do estudo mais amplo,  é  de realçar a f acilidade com q ue os alunos 
utiliz aram a estraté g ia subtrativ a do tipo 1 0 1 0 .  Ao contrá rio do q ue ref ere a literatura (por 
ex emplo,  Beish uiz en,  2 0 0 9;  F uson e t al. ,  1 997;  T h ompson,  2 0 0 0 ;  V ersch af f el,  G reer &  D e Corte,  
2 0 0 7),  de um modo g eral,  a utiliz ação deste tipo de estraté g ia em situaçõ es de subtração com 
empré stimo não troux e dif iculdades para os alunos,  o q ue indica a compreensão q ue estes 
possuem sobre esta operação,  particularmente a ní v el da f alta de comutativ idade desta operação,  e 
do conh ecimento e domí nio dos nú meros neg ativ os q ue T h ompson (2 0 0 0 ) atribui aos alunos com 
maior f acilidade de cá lculo.  

Considerando os resultados do estudo aprof undado,  é  ainda possí v el constatar q ue as estraté g ias 
utiliz adas pelos trê s alunos ev oluí ram de estraté g ias assentes em contag ens e utiliz ação de f actos 
numé ricos para estraté g ias do tipo 1 0 1 0  e N1 0 ,  sem q ue estas lh es tenh am sido f ormalmente 
ensinadas;  utiliz aram,  principalmente,  estraté g ias do tipo 1 0 1 0  na resolução de adiçõ es;  e parece 
ter ex istido uma pref erê ncia por estraté g ias do tipo 1 0 1 0  na resolução de problemas de subtração 
com o sig nif icado de retirar e estraté g ias aditiv as do tipo A1 0 ,  pertencentes à  categ oria N1 0 ,  em 
problemas com os sig nif icados de comparar e completar. 
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